
ATA DA SESSÃO DO PLENÁRIO 
REALIZADA EM 18 DE JUNHO DE 2003 

 
Eleição e posse do membro efetivo e do membro suplente do Conselho da ustiça 
Federal e eleição do Ministro Diretor da Revista. 
 
Às dezoito horas do dia dezoito de junho do ano de dois mil e três, na sala de sessões 
plenárias do Superior Tribunal de Justiça, sob a presidência do Sr. Ministro Nilson Naves, 
foi aberta a sessão. 
Presentes os Srs. Ministros Edson Vidigal, Fontes de Alencar, Sálvio de Figueiredo, Barros 
Monteiro, Francisco Peçanha Martins, Humberto Gomes de Barros, Cesar Asfor Rocha, 
Ruy Rosado de Aguiar, Ari Pargendler, José Delgado, José Arnaldo, Fernando Gonçalves, 
Carlos Alberto Menezes Direito, Felix Fischer, Gilson Dipp, Hamilton Carvalhido, Eliana 
Calmon, Paulo Gallotti, Francisco Falcão, Franciulli Netto, Nancy Andrighi, Laurita Vaz, 
João Otávio de Noronha, Teori Albino Zavascki e Castro Meira. Ausentes, 
justificadamente os Srs. Ministros Antônio de Pádua Ribeiro, Vicente Leal, Aldir 
Passarinho Junior, Jorge Scartezzini, Castro Filho, Paulo Medina e Luiz Fux. 
 
O SR. MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA): Srs. Ministros, declaro aberta esta sessão plenária, cuja finalidade é eleger e 
empossar um membro efetivo e um membro suplente do Conselho da Justiça Federal, 
bem como eleger o Ministro Diretor da Revista. Passaremos à eleição do membro efetivo 
do Conselho da Justiça Federal em razão do término do mandato do Sr. Ministro Cesar 
Asfor Rocha. Os senhores têm conhecimento de que hoje o Sr. Ministro César Asfor 
Rocha deixou a Coordenadoria-Geral da Justiça Federal, tendo assumido o Sr. Ministro 
Ruy Rosado de Aguiar. Foi uma solenidade rápida, no Conselho da Justiça Federal, e o Sr. 
Ministro Ruy Rosado de Aguiar preferiu que fosse realizada com a presença do Presidente 
e do Coordenador-Geral da Justiça Federal; não quis fazer convites. Pela ordem de 
antigüidade, a vez é do Sr. Ministro Ari Pargendler. Nomeio escrutinadores os Srs. 
Ministros Edson Vidigal, Sálvio de Figueiredo e Francisco Peçanha Martins. 
A comissão apuradora informa o resultado da eleição do membro efetivo do Conselho da 
Justiça Federal: obteve 25 votos o Sr. Ministro Ari Pargendler e um voto o Sr. Ministro 
José Delgado, num total de 26 votos. Com esse resultado, declaro eleito e, 
conseqüentemente, empossado o Sr. Ministro Ari Pargendler como membro efetivo do 
Conselho da Justiça Federal. 
O SR. MINISTRO ARI PARGENDLER: Sr. Presidente, sei que essa é uma praxe no 
Tribunal, a de escolher-se o membro mais antigo. De todo modo, agradeço a confiança 
dos colegas. Muito obrigado. 
O SR. MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA): A comissão apuradora informa o resultado da eleição do membro suplente do 
Conselho da Justiça Federal. Foi eleito o Sr. Ministro Fernando Gonçalves, que obteve 25 
votos, tendo obtido um voto o Sr. Ministro Carlos Alberto Menezes Direito. Assim, 
proclamo eleito e empossado na condição de membro suplente do Conselho da Justiça 
Federal o Sr. Ministro Fernando Gonçalves.  São membros suplentes os Srs. Ministros 
José Delgado, José Arnaldo e Fernando Gonçalves. 
O SR. MINISTRO FERNANDO GONÇALVES: Sr. Presidente, quero, a exemplo do Sr. 
Ministro Ari Pargendler, agradecer a confiança em mim depositada pelos demais colegas. 
O SR. MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA): Srs. Ministros, passaremos à eleição do Diretor da Revista. Segundo tradição 
desta Casa, cabe ao titular da Revista indicar o seu sucessor. Tem a palavra, então, o Sr. 
Ministro Fontes de Alencar. 
O SR. MINISTRO FONTES DE ALENCAR: Sr. Presidente, indicarei, coincidentemente 
pela ordem de antigüidade, o Sr. Ministro Sálvio de Figueiredo. 
O SR. MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA): Por aclamação, o Sr. Ministro Sálvio de Figueiredo foi escolhido para dirigir a 
nossa Revista, com 25 votos, tendo obtido um voto o Sr. Ministro Barros Monteiro. 

 
 



 
 

O SR. MINISTRO SÁLVIO DE FIGUEIREDO TEIXEIRA: Sr. Presidente, quero, a 
exemplo dos Colegas anteriores, e como é praxe neste Tribunal, agradecer a 
manifestação de confiança dos colegas e dizer, como a respeito de outros cargos também 
deste Tribunal, que procurarei corresponder à expectativa, dedicando esforços nesse 
sentido. Peço licença a V. Exa. para, a exemplo também dos nossos precedentes, 
agradecer a honrosa indicação do Mestre Fontes de Alencar. 
O SR. MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA): Srs. Ministros, agradeço a presença de todos, mas gostaria de tê-los aqui, 
em Conselho, para rápidas informações. Transformo a sessão plenária em Conselho. 
 
Encerrou-se a sessão às dezoito horas e quarenta minutos, da qual eu, José Roberto 
Resende, Diretor-Geral da Secretaria, lavrei esta ata, que vai assinada pelo Senhor 
Presidente do Tribunal. 
 

Ministro Nilson Naves 
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